
 

 

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 005/2022         DE 17 DE MAIO DE 2022.   
 

DÁ DENOMINAÇÃO A RUAS NO BAIRRO 

MOHR, NO LOTEAMENTO ANTK, EM ARROIO 

DO TIGRE/RS. 

 

Art. 1º - Fica denominada de Rua Osvaldo Telöken, que está 
localizada entre a área urbana de Marcio Bernhart e as quadras 318; 320 e 322 
do Loteamento ANTK, tem seu início junto a Rua Getúlio Vargas, seguindo 
sentido leste até a área institucional da Prefeitura Municipal de Arroio do Tigre. 

Art. 2º - Fica denominada de Rua Maria Cecília Göttems, que 
está localizada entre as quadras 286; 288; 290 e as quadras 318; 320; 322 tem 
seu início junto a Rua Getúlio Vargas, seguindo em sentido leste até a área 
institucional da Prefeitura Municipal de Arroio do Tigre. 

Art. 3º - As despesas decorrentes desta lei correrão de dotações 
orçamentárias próprias. 

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor a partir da data de sua 
publicação. 

Sala de Sessões Armidório Oscar Pasa, em 17 de maio de 2022. 

 
 
 

ROGÉRIO MAYERHOFER 
Vereador Progressistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

JUSTIFICATIVA 

O Presente Projeto de Lei tem por finalidade denominar Ruas no Bairro 

Mohr, tendo em vista o empreendimento do Loteamento ANTK, onde torna-se 

oportuno a denominação das ruas que integram o sistema viário do referido 

loteamento. 

Conforme descritos no art. 1º e 2º do referido Projeto, as ruas serão 

denominadas respectivamente: Rua Osvaldo Telöken e Rua Maria Cecília 

Göttems. Ressalta-se que os históricos dos homenageados seguirão como 

anexos a este Projeto. 

Acrescenta-se ainda, que a denominação das referidas ruas também 

são necessárias, pois irão contribuir para entrega de correspondências contas 

de água e luz, que servirão como comprovante de residência para os 

moradores e identificação dos imóveis. 

Por fim, solicita-se aprovação do presente Projeto de Lei Legislativo. 

Sala de Sessões Armidório Oscar Pasa, em 17 de maio de 2022. 

 
 

 
 

ROGÉRIO MAYERHOFER 
Vereador Progressistas 

  



 

 

ANEXO I 

 

OSVALDO TELÖKEN 

Osvaldo Telöken, filho de José Telöken e Maria Jahn Telöken, nasceu 

dia 05 de novembro de 1915, em Vila Tigre, então município de Soledade, de 

família tradicional com 6 irmãos.  

Com 20 anos de idade iniciou a profissão de pedreiro, muito escassa 

na época. Ajudou a construir diversas casas de alvenaria na região e Vila Tigre. 

Osvaldo Telöken no exercício de mestre de obras auxiliou na 

construção da parte nova do Colégio Sagrado Coração de Jesus, construção 

do novo Hospital Santa Rosa de Lima, construção do Centro Agrícola da 

Comunidade Evangélica Luterana da cidade de Arroio do Tigre, construção do 

Salão Paroquial Católico e posteriormente o Ginásio Benão.  

Casou-se com Maria Cecília Göttems onde desta união obtiveram seis 

filhos: Cosmo Inácio Göttems Telöken, Maria Terezinha Göttems Telöken (in 

memoriam), Sergio Reinoldo Göttems Telöken, Augustinho Gervásio Göttems 

Telöken, Renato Nilton Göttems Telöken e José Francisco Göttems Telöken.  

Residiu por muitos anos perto do Moinho Tigre, onde por mais de oito 

anos trabalhou. Responsável pelo desligamento do motor gerador de energia 

elétrica para os moradores de Vila Tigre, todas as noites, às 22 horas.  

Muito prestativo, quando se mudou mais ao centro de Vila Tigre, ao 

lado do Hospital, por mais de 10 anos bateu os sinos da Igreja Matriz Sagrada 

Família.  

Faleceu no dia 04 de agosto de 1990, aos 74 anos de idade e 

sepultado no Cemitério Católico na cidade de Arroio do Tigre. 

 
 

 

 

 

 



 

 

ANEXO II 

MARIA CECÍLIA GÖTTEMS 

Maria Cecília Göttems nasceu dia 15 de agosto de 1923, filha de 

Francisco Göttems e de Helma Sulzbacher Göttems, família tradicional, com 16 

filhos. 

Família de Agricultores residentes em Linha Rocinha, então distrito de 

Soledade. Estudante do Colégio Sagrado Coração de Jesus, amante do canto 

e detentora de afagável voz, a qual utilizou na locução da Banda da Família 

Göttems. 

Aos nove anos de idade aprendeu sozinha a arte de fazer crochê, além 

dos serviços domésticos, cuidava dos irmãos mais novos. 

Casou-se com Osvaldo Telöken do qual esta união resultou seis filhos: 

Cosmo Inácio, Maria Tereza, Sergio Reinoldo, Augustinho Gervásio, Renato 

Nilton e José Francisco. 

Formação primária, estudou até a 5ª série no colégio das Irmãs 

Franciscanas de Bonlanden de Arroio do Tigre. 

Profissionalmente exerceu a atividade de parteira voluntária no Hospital 

Santa Rosa de Lima por dez anos, após, mais vinte anos com carteira 

assinada, totalizando trinta anos com parteira, além de ser uma dona de casa 

exemplar. 

Foi a primeira Ministra da Paróquia Sagrada Família de Arroio do Tigre, 

atuando como auxiliar nas Missas, fazendo batizados e enterros, bem como 

fazendo visitação aos doentes levando a Hóstia Sagrada.  

Realizava encontros com as Mulheres menos favorecidas para ensiná-

las a fazer cobertas de inverno onde utilizava fibras e tecidos. 

Fazia enxovais de bebês em crochê, (conjuntos de batizados, vestidos 

e mantas) além de formosos xales femininos. 

Sócia fundadora do grupo de danças da terceira Idade Nova Vida onde 

participava ativamente do grupo. 

Após aposentadoria, continuou voluntariamente visitando os bairros 

carentes para acompanhar e ensinar as novas mamães a amamentar e dar 

banho em seus bebês. 



 

 

Em um dos partos realizados, Maria Cecília contou que após atender 

uma parturiente que tinha dado a luz a uma criança prematura, foi constatado 

que a criança estava morta. Ficou sensibilizada e abraçou a criança natimorta 

contra o peito e logo após colocou-a dentro de uma caixa de sapato com 

algodão e deixou-a em cima da mesa na sala onde preparava os materiais e 

medicações usadas no parto, para logo após prepará-la para os atos fúnebres.  

Como era costume, fez o Sinal da Cruz na criança em forma de 

batismo. Foi então que notou que o bebê começou a respirar de forma tênue. 

Imediatamente chamou o médico da época, Dr. Reinaldo Seitenfus, que logo 

atendeu e veio para reanimar a criança, a qual voltou a respirar normalmente. 

Muito debilitada, não tinha forças para mamar, então Maria utilizou o aparelho 

de tirar o leite materno e tratou a criança com um conta-gotas até a mesma 

conseguir mamar sozinha no peito da mãe. 

Quando nascia uma criança prematura, sempre contava esta história 

para motivar as mães a não perderem a esperança que seu filho cresceria forte 

e saudável. 

Em 1998 Recebeu do Lions Clube de Arroio do Tigre o Título de 

Reconhecimento de Cidadã Benemérita. 

Em sua Homenagem foi criada a Casa de Passagem do Município 

onde são abrigadas crianças e Vulneráveis, até encontrarem um novo lar, 

levando o nome de Casa de Passagem Vó Cecília. 

Maria Cecília faleceu dia 04 de junho de 2004 e sepultamento ocorrido 

no Cemitério Católico de Arroio do Tigre. 

 










